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Dentre as estratégias para promover a educação continuada dos profissionais 
da saúde, destaca-se a simulação clínica, uma metodologia eficaz para o 
desenvolvimento de competências necessárias à assistência de qualidade, com 
a realização de práticas em ambientes controlados sem exposição dos 
pacientes ou aprendizes a riscos relacionados a assistência em saúde. 
Objetivou-se levantar na literatura evidências sobre o papel da simulação clínica 
na formação continuada de profissionais da saúde. Trata-se de um estudo 
descritivo do tipo revisão narrativa, realizado no mês de junho de 2021. As 
buscas ocorreram nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e Sistema Online de Busca e Análise de 
Literatura Médica (MEDLINE). Foram utilizados descritores da base de 
Descritores em Ciências da Saúde (DecS): treinamento por simulação, 
educação continuada e capacitação de recursos humanos em saúde, cruzados 
com o auxílio do operador booleano AND. Foram incluídos artigos disponíveis, 
nos idiomas português, inglês e espanhol publicados nos últimos cinco anos. 
Foram excluídos: estudos de revisão, teses, dissertações e monografias e 
estudos que não atenderam ao objetivo da pesquisa. Foram encontrados 290 
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artigos e, após análise de título e resumos, apenas seis estudos atendiam aos 
critérios e foram incluídos na amostra final. As evidências demonstraram que o 
treinamento por simulação favorece o aperfeiçoamento do preparo profissional 
de seus participantes, pois possibilita o compartilhamento de conhecimentos e 
de experiências na etapa de debriefing, a identificação de problemas a serem 
solucionados, a melhora no preparo dos profissionais para atuação pela 
ampliação do conhecimento sobre a temática trabalhada, o reforço e fomento 
ao desenvolvimento de competências técnicas e não-técnicas e proporciona a 
integração de outros profissionais da saúde viabilizando a educação 
interprofissional e o fortalecimento do trabalho em equipe. Conclui-se que o 
treinamento por simulação é uma metodologia de ensino ampla que 
correlaciona elementos teóricos e práticos, como preconizado nos processos de 
educação continuada, a fim de propiciar o desenvolvimento das competências 
propostas no cenário com o intuito de solucionar um problema ou melhorar a 
atuação dos profissionais participantes, promovendo uma assistência segura e 
de qualidade.  


